
Ouve ó Israel!
A Teologia Bíblica do Pentateuco



Êxodo
Teologia Bíblica



Proposta da aula:
• O Egito (1-18)
• O Sinai (19-24)
• O Tabernáculo (25-40)

Fluxo da narrativa e teologia



O Egito
A Terra da Servidão

01



7 Os israelitas, porém, eram férteis, proliferaram, 
tornaram-se numerosos e fortaleceram-se muito, 

tanto que encheram o país. 
8 Então subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada 

sabia sobre José. 9 Disse ele ao seu povo: “Vejam! O 
povo israelita é agora numeroso e mais forte que nós. 

10 Temos que agir com astúcia, para que não se 
tornem ainda mais numerosos e, no caso de guerra, 

aliem-se aos nossos inimigos, lutem contra nós e 
fujam do país

Êx 1.7–10



A identidade do rei, no entanto, obviamente não foi 
uma preocupação do escritor do Pentateuco. 

Narrativa.

John Sailhammer, The Pentateuch as narrative, p. 241.



A Data do Êxodo
• Que rei teria motivo para não lembrar de José?
• Quer rei poderia temer um povo estrangeiro em sua 

terra?
• Que faraó seria chamado de rei?
• Que filha de faraó teria autoridade para salvar um 

menino hebreu?
• Que faraó poderia  ter sido o alvo das pragas?



As duas datas
• Duas datas são disputadas para o Êxodo, ambas com

sólida evidência bíblica e arqueológica.
• A data recente situa o Êxodo por volta de 1200 a.C.
• A data tardia situa o Êxodo por volta do ano 1400 a.C.
• A diferença entre as datas muda radicalmente o

contexto do Egito, do Êxodo e da Conquista.



Evidência Bíblica
• 1 Reis 6.1 afirma que o templo começou a ser 

construído 480 anos depois do Êxodo.
• É bastante consensual uma data por volta de 966 a.C.

para a construção do templo. O que colocaria o 
Êxodo em 1446 a.C.

• Juízes 11.26, situado em 1.100 a.C. aponta para a 
presença israelita na terra há 300 anos. Apontando o 
Êxodo para século XV a.C.



Evidência Externa
• Durante os anos 1650 a.C – 1550 a.C. (?) o Egito esteve sob o 

domínio dos Hicsos, que não conheciam a José.
• A 18° dinastia egípcia (que expulsa os hicsos) está distante da

12º que recebeu os hebreus e desconfiada com estrangeiros.
• Hatshepsut (1437-1458) poderia cumprir bem o papel de filha 

de Faraó.
• Amenófis II (1448-1422 a.C.) é o provável Faraó do Êxodo.
• Tutmoses IV (1422 – 1413 a.C.) – Ascende ao trono sem ser o 

primogênito. (Estela do Sonho).



Soberania de Deus
• A ordem do Estado é para assassinar os meninos hebreus (Ex

1.15-22).
• As parteiras desobedecem e são elogiadas. (O povo aumenta)
• A mãe biológica de Moisés obedece e o coloca e uma “arca”.
• A filha de Faraó desobedece e toma o menino (Ex 2.5)
• A mãe biológica de Moisés é paga para cuidar do próprio filho 

(Ex 2.8-10)
• Moisés pode ser criado tanto entre os hebreus como na coorte 

egípcia (Ex 2.8-10).
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Soberania de Deus
• O Faraó que tentou matar Moisés (Ex 2.15) é provavelmente o 

filho de Hatshepsut.
• Se ela foi a filha de Faraó, isso implicaria que este faraó era um 

“meio-irmão” de Moisés.
• Ao assustar Moisés, o Faraó coloca em movimento os eventos 

que culminarão com a retirada do povo do Egito.



O encontro repentino
1 Moisés pastoreava o rebanho de seu sogro Jetro, que era 

sacerdote de Midiã. Um dia levou o rebanho para o outro lado do 
deserto e chegou a Horebe, o monte de Deus. 2 Ali o Anjo do 

SENHOR lhe apareceu numa chama de fogo que saía do meio de 
uma sarça. Moisés viu que, embora a sarça estivesse em chamas, 
não era consumida pelo fogo. 3 “Que impressionante!”, pensou. 

“Por que a sarça não se queima? Vou ver isso de perto.”

Êx 3.1–3



As 4 objeções
• Quem eu sou? (3.11)
• Qual o seu nome? (3.13-22)
• E se eles não acreditarem? (4.1-9)
• Eu não sou eloquente (4.10-17)



A predição final
21 Disse mais o Senhor a Moisés: “Quando você voltar ao Egito, 

tenha o cuidado de fazer diante do faraó todas as maravilhas que 
concedi a você o poder de realizar. Mas eu vou endurecer o 

coração dele, para não deixar o povo ir. 22 Depois diga ao faraó 
que assim diz o SENHOR: Israel é o meu primeiro filho, 23 e eu já 
lhe disse que deixe o meu filho ir para prestar-me culto. Mas você 

não quis deixá-lo ir; por isso matarei o seu primeiro filho!” 

Êx 4.21–23



O ‘marido de sangue’
24 Numa hospedaria ao longo do caminho, o SENHOR foi ao 
encontro de Moisés e procurou matá-lo. 25 Mas Zípora pegou 

uma pedra afiada, cortou o prepúcio de seu filho e tocou os pés de 
Moisés . E disse: “Você é para mim um marido de sangue!” 26 Ela 

disse “marido de sangue”, referindo-se à circuncisão. Nessa 
ocasião o SENHOR o deixou. 

Êx 4.24–26



O Confronto
“Era responsabilidade do faraó, como o deus encarnado na terra, manter 
esse equilíbrio (ma’at). O propósito das "pragas" (sinais) era desafiar esse 
conceito básico ao mostrar que o faraó era impotente diante do Deus da 

aliança, Yahweh (Êxodo 12.12). O que vemos nas pragas, então, é uma 
desmascaramento das reivindicações do faraó à divindade e sua 

pretensão de governar o universo.”

John Sailhammer, The Pentateuch as Narrative, p. 252,253
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O sinal da vara
8 Disse o Senhor a Moisés e a Arão: 9 “Quando o faraó lhes pedir que façam algum 

milagre, diga a Arão que tome a sua vara e jogue-a diante do faraó; e ela se 
transformará numa serpente”. 

10 Moisés e Arão dirigiram-se ao faraó e fizeram como o SENHOR tinha 
ordenado. Arão jogou a vara diante do faraó e seus conselheiros, e ela se 
transformou em serpente. 11 O faraó, porém, mandou chamar os sábios e 

feiticeiros; e também os magos do Egito fizeram a mesma coisa por meio das suas 
ciências ocultas. 12 Cada um deles jogou ao chão uma vara, e estas se 

transformaram em serpentes. Mas a vara de Arão engoliu as varas deles. 
13 Contudo, o coração do faraó se endureceu e ele não quis dar ouvidos a Moisés e a 

Arão, como o SENHOR tinha dito.

Êx 7.8–13.



1º Água em Sangue
17 Assim diz o SENHOR: Nisto você saberá que eu sou o 

SENHOR: com a vara que trago na mão ferirei as águas do Nilo, e 
elas se transformarão em sangue. 18 Os peixes do Nilo morrerão, 
o rio ficará cheirando mal, e os egípcios não suportarão beber das 

suas águas”

Êx 7.17–18.



Divindade egípcia

Hapi-Hor ou Hapi-
Kanest

Personificação do 
Nilo

Sema-taui no trono 
de Amenófis III



Reação
• Os magos do Egito conseguem replicar pelas ciências ocultas 

(7.22a).
• O coração do Faraó endureceu (7.22b)



2º Rãs
O Senhor falou a Moisés: “Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o 
Senhor: Deixe o meu povo ir para que me preste culto. 2 Se você 
não quiser deixá-lo ir, mandarei sobre todo o seu território uma 

praga de rãs. 3 O Nilo ficará infestado de rãs. Elas subirão e 
entrarão em seu palácio, em seu quarto, e até em sua cama; 

estarão também nas casas dos seus conselheiros e do seu povo, 
dentro dos seus fornos e nas suas amassadeiras. 4 As rãs subirão 

em você, em seus conselheiros e em seu povo”.

Êx 8.1–4.



Divindade egípcia

Heqet
Divindade da

fertilidade.
Associada ao parto



Reação
• Os magos do Egito conseguem replicar pelas ciências ocultas 

(8.7).
• Moisés intercede (8.12).
• Faraó obstinado (8.15).



3º Piolhos
Então o Senhor disse a Moisés: “Diga a Arão que estenda a sua vara e fira 

o pó da terra, e o pó se transformará em piolhos por toda a terra do 
Egito”. 17 Assim fizeram e, quando Arão estendeu a mão e com a vara 

feriu o pó da terra, surgiram piolhos nos homens e nos animais. Todo o 
pó de toda a terra do Egito transformou-se em piolhos. 18 Mas, quando os 

magos tentaram fazer surgir piolhos por meio das suas ciências ocultas, 
não conseguiram. E os piolhos infestavam os homens e os animais. 

19 Os magos disseram ao faraó: “Isso é o dedo de Deus”. Mas o coração do 
faraó permaneceu endurecido, e ele não quis ouvi-los, conforme o 

SENHOR tinha dito. 

Êx 8.18–19.



Divindade egípcia

Tot
Divindade do 

conhecimento e 
magia



Reação
• Os magos do Egito não conseguem replicar pelas ciências 

ocultas (8.18).
• Faraó continua endurecido (8.19).



4º Insetos
Depois o Senhor disse a Moisés: “Levante-se bem cedo e apresente-se ao 

faraó, quando ele estiver indo às águas. Diga-lhe que assim diz o 
SENHOR: Deixe o meu povo ir para que me preste culto. 21 Se você não 
deixar meu povo ir, enviarei enxames de moscas para atacar você, os seus 
conselheiros, o seu povo e as suas casas. As casas dos egípcios e o chão em 

que pisam se encherão de moscas. 

Êx 8.20–21



O que atacou?
• Mosca: זְבוּב (Zebub): Ec 10.1 e Is 7.18
• Divindade:  ל עַּ זְב֖וּבבַּ (Baal Zebub): 2 Rs 1.2, 3, 6, 16.
• 4º praga: עָרבֹ (Arov – 9x): Enxame de Insetos
• Animais diversos?



4º Insetos
45 e enviou enxames de moscas 

que os devoraram, 
e rãs que os devastaram; 

Sl 78.45.



4º Insetos/Animais
• Diferentes autores apontam para diferentes divindades, 

eventualmente divindade nenhuma (consultar tabela).
• Se a ênfase for moscas ou um inseto em especial, pode existir

relação com Isís ou Nut, se a ênfase for a mistura de espécies 
pode ser um ataque contra todos os deuses ou a própria 
“ordem”.



Reação
• Atinge somente os Egípcios: Farei distinção entre o meu povo e 

o seu. Este sinal miraculoso acontecerá amanhã”  (Êx 8.23).
• Faraó quer obedecer sem perder o controle (Ex. 8.25)
• Faraó não deixa o povo ir (Ex 8.32)



5º Morte dos rebanhos
Se você ainda não quiser deixá-lo ir e continuar a impedi-lo, 

3 saiba que a mão do Senhor trará uma praga terrível sobre os 
rebanhos do faraó que estão nos campos: os cavalos, os jumentos, 
os camelos, os bois e as ovelhas. 4 Mas o SENHOR fará distinção 

entre os rebanhos de Israel e os do Egito. Nenhum animal dos 
israelitas morrerá”.

Êx 9.2–4.



Divindade egípcia

Hathor
Deusa de muitos 

papeis.
Associada as vacas

Mnévis
Boi sagrado

Ápis
Personificação da 

Terra



Reação
• Faraó obstinado (9.7).



6º Feridas
8 Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão: “Tirem um punhado de cinza de 
uma fornalha, e Moisés a espalhará no ar, diante do faraó. 9 Ela se tornará 
como um pó fino sobre toda a terra do Egito, e feridas purulentas surgirão 

nos homens e nos animais em todo o Egito”. 
10 Eles tiraram cinza duma fornalha e se puseram diante do faraó. Moisés 

a espalhou pelo ar, e feridas purulentas começaram a estourar nos 
homens e nos animais. 11 Nem os magos podiam manter-se diante de 
Moisés, porque ficaram cobertos de feridas, como os demais egípcios. 
12 Mas o SENHOR endureceu o coração do faraó, e ele se recusou a 
atender Moisés e Arão, conforme o SENHOR tinha dito a Moisés. 

Êx 9.8–12.



Divindade egípcia

Sekhmet
Deusa da vingança, 

da guerra e medicina



Reação
• Magos humilhados (Ex 9.11)
• O Senhor endurece a Faraó (Ex 9.12)



7º Granizo
15 Porque eu já poderia ter estendido a mão, ferindo você e o seu 
povo com uma praga que teria eliminado você da terra. 16 Mas eu 

o mantive em pé exatamente com este propósito: mostrar-lhe o 
meu poder e fazer que o meu nome seja proclamado em toda a 

terra

Êx 9.15–16.



7º Granizo
18 Amanhã, a esta hora, enviarei a pior tempestade de granizo que 

já caiu sobre o Egito, desde o dia da sua fundação até hoje. 
19 Agora, mande recolher os seus rebanhos e tudo o que você tem 

nos campos. Todos os homens e animais que estiverem nos 
campos, que não tiverem sido abrigados, serão atingidos pelo 

granizo e morrerão”. 

Êx 9.18–19.



Divindade egípcia

Shu
Deus do ar seco

Separador do céu e
da terra



Reação
• Faraó apresenta arrependimento (Ex 9.27,28)
• Mas volta atrás (Ex 9.34,35)



8º Gafanhotos
Se você não quiser deixá-lo ir, farei vir gafanhotos sobre o seu 

território amanhã. 5 Eles cobrirão a face da terra até não se poder 
enxergar o solo. Devorarão o pouco que ainda lhes restou da 

tempestade de granizo e todas as árvores que estiverem brotando 
nos campos. 6 Encherão os seus palácios e as casas de todos os 

seus conselheiros e de todos os egípcios: algo que os seus pais e os 
seus antepassados jamais viram, desde o dia em que se fixaram 
nesta terra até o dia de hoje’ ”. A seguir Moisés virou as costas e 

saiu da presença do faraó. 

Êx 10.4–6.



Divindade egípcia
• MacArhtur e Willmington apontam Serápis como a divindade 

humilhada. No entanto o culto a Serápis é do 4º século a.C., 
centenas de anos depois do Êxodo.

• É mais seguro não fazer uma associação nesta praga.



Reação
• Faraó apresenta arrependimento (Ex 10.16)
• Deus endurece o coração de Faraó (Ex 10.20)



9º Trevas
21 O Senhor disse a Moisés: “Estenda a mão para o céu, e trevas 

cobrirão o Egito, trevas tais que poderão ser apalpadas”. 
22 Moisés estendeu a mão para o céu, e por três dias houve densas 
trevas em todo o Egito. 23 Ninguém pôde ver ninguém, nem sair 
do seu lugar durante três dias. Todavia, todos os israelitas tinham 

luz nos locais em que habitavam. 

Êx 10.21–23.



Divindade egípcia

Rá
Deus do Sol



Reação
• Faraó quer obedecer mantendo o controle (10.24)
• Deus endureceu o coração de Faraó (10.27)
• Moisés é ameaçado de morte (10.28)



10º Morte dos primogênitos
Disse, pois, Moisés ao faraó: “Assim diz o SENHOR: ‘Por volta da 
meia-noite, passarei por todo o Egito. 5 Todos os primogênitos do 

Egito morrerão, desde o filho mais velho do faraó, herdeiro do 
trono, até o filho mais velho da escrava que trabalha no moinho, e 

também todas as primeiras crias do gado

Êx 11.4–5.



10º Morte dos primogênitos

Pela fé celebrou a Páscoa e fez a aspersão do sangue, para que o 
destruidor não tocasse nos filhos mais velhos dos israelitas. 

Hebreus 11.28



Divindade egípcia

Rá
Deus do Sol



10º Morte dos primogênitos

12 “Naquela mesma noite passarei pelo Egito e matarei todos os 
primogênitos, tanto dos homens como dos animais, e executarei 

juízo sobre todos os deuses do Egito. Eu sou o SENHOR! 13 O 
sangue será um sinal para indicar as casas em que vocês 

estiverem; quando eu vir o sangue, passarei adiante. A praga de 
destruição não os atingirá quando eu ferir o Egito.

Êx 12.12–13.



O Memorial
24 “Obedeçam a estas instruções como decreto perpétuo para 

vocês e para os seus descendentes. 25 Quando entrarem na terra 
que o SENHOR prometeu lhes dar, celebrem essa cerimônia. 

26 Quando os seus filhos lhes perguntarem: ‘O que significa esta 
cerimônia?’, 27 respondam-lhes: É o sacrifício da Páscoa ao 

SENHOR, que passou sobre as casas dos israelitas no Egito e 
poupou nossas casas quando matou os egípcios”. Então o povo 

curvou-se em adoração

Êx 12.24–27.



Sinai
O tratado mosaico
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Onde está Deus?
E chamou aquele lugar Massá e Meribá, porque ali os israelitas 

reclamaram e puseram o SENHOR à prova, dizendo: “O Senhor 
está entre nós, ou não?

Êx 17.7.



Quem pode subir o monte?
• Um monte de santidade (19.12,13, 21, 23,24).
• Com níveis de santidade (cume, 19.20, meio 19.24, base 19.12) .
• Necessidade de consagração (19.10,11,14,15,22) .
• Apenas o mediador da aliança sobe ao monte. (19.3)



Quem pode subir o monte?
15 Quando Moisés subiu, a nuvem cobriu o monte, 16 e a glória do 

SENHOR permaneceu sobre o monte Sinai. Durante seis dias a nuvem 
cobriu o monte. No sétimo dia o SENHOR chamou Moisés do interior 

da nuvem. 17 Aos olhos dos israelitas a glória do Senhor parecia um 
fogo consumidor no topo do monte. 18 Moisés entrou na nuvem e foi 
subindo o monte. E permaneceu no monte quarenta dias e quarenta 

noites. 

Êx 24.15–18.



Quem pode subir o monte?
14 Em Sião os pecadores 

estão aterrorizados; 
o tremor se apodera dos ímpios: 

“Quem de nós pode conviver 
com o fogo consumidor? 

Quem de nós pode conviver 
com a chama eterna?” 

Is 33.14.



Quem pode subir o monte?

O texto de Êxodo reverbera a narrativa do 
Pentateuco. A promessa é administrada através de 

um mediador. Um representante pactual que media a 
aliança entre Deus e o povo.



Aliança Mosaica
• Tratado de Suserania:

• Prêambulo (Ex 20.1-2)
• Estipulações (Ex 20.2-17)
• Provisão (Ex 24.12, 25.16,21)
• Testemunhas (Dt 30.19)
• Maldições e Bençãos (Lv 26, Dt 28)
• Juramento (Ex 24.3)
• Sacrifício (Ex 24.1-18)



Aliança Mosaica
• O propósito imediato da lei mosaica, seria reger a 

vida do povo na presença de Deus.
• Logo após dar a lei, o Senhor direciona a respeito do

Tabernáculo.
• Moisés atua como mediador da aliança, inserindo o 

povo em uma nova dinâmica pactual.



Aliança Mosaica
9 Disse o Senhor a Moisés: “Tenho visto que este povo é um povo obstinado. 

10 Deixe-me agora, para que a minha ira se acenda contra eles, e eu os destrua. 
Depois farei de você uma grande nação”. 

11 Moisés, porém, suplicou ao SENHOR, o seu Deus, clamando: “Ó SENHOR, por 
que se acenderia a tua ira contra o teu povo, que tiraste do Egito com grande poder 

e forte mão? 12 Por que diriam os egípcios: ‘Foi com intenção maligna que ele os 
libertou, para matá-los nos montes e bani-los da face da terra’? Arrepende-te do 

fogo da tua ira! Tem piedade, e não tragas este mal sobre o teu povo! 13 Lembra-te 
dos teus servos Abraão, Isaque e Israel, aos quais juraste por ti mesmo: ‘Farei que os 
seus descendentes sejam numerosos como as estrelas do céu e lhes darei toda esta 
terra que lhes prometi, que será a sua herança para sempre’ ”. 14 E sucedeu que o 

SENHOR arrependeu-se do mal que ameaçara trazer sobre o povo

Êx 32.9–14.



Aliança Mosaica
31 Assim, Moisés voltou ao SENHOR e disse: “Ah, que grande pecado 

cometeu este povo! Fizeram para si deuses de ouro. 32 Mas agora, eu te 
rogo, perdoa-lhes o pecado; se não, risca-me do teu livro que escreveste”. 

33 Respondeu o Senhor a Moisés: “Riscarei do meu livro todo aquele que 
pecar contra mim. 34 Agora vá, guie o povo ao lugar de que lhe falei, e 

meu anjo irá à sua frente. Todavia, quando chegar a hora de puni-los, eu 
os punirei pelos pecados deles”. 

35 E o Senhor feriu o povo com uma praga porque quiseram que Arão 
fizesse o bezerro. 

Êx 32.31–35.



Aliança Mosaica
1Depois ordenou o SENHOR a Moisés: “Saia deste lugar, com o povo que 

você tirou do Egito, e vá para a terra que prometi com juramento a 
Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: Eu a darei a seus descendentes. 

2 Mandarei à sua frente um anjo e expulsarei os cananeus, os amorreus, 
os hititas, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 3 Vão para a terra onde 
manam leite e mel. Mas eu não irei com vocês, pois vocês são um povo 

obstinado, e eu poderia destruí-los no caminho”

Êx 33.1–3.



Aliança Mosaica
15 Então Moisés lhe declarou: “Se não fores conosco, não nos envies. 

16 Como se saberá que eu e o teu povo podemos contar com o teu favor, 
se não nos acompanhares? Que mais poderá distinguir a mim e a teu 

povo de todos os demais povos da face da terra?” 
17 O Senhor disse a Moisés: “Farei o que me pede, porque tenho me 

agradado de você e o conheço pelo nome”. 

Êx 33.15–17.



“Melhor seria a presença de Deus no deserto do que a sua
ausência na Terra Prometida, a terra não é o cerne das promessas 

patriarcais, mas, sim, a vida na terra com Deus.”

L. Michael Morales, Quem Subirá ao Monte do Senhor, p. 88.



O Fluxo do Pentateuco
• A humanidade foi criada habitando no santuário (Gn 1-2)
• Por causa do pecado foram expulsos da presença de Deus (Gn 3)
• Deus prometeu reverter o cenário da queda (Gn 3.15)
• Deus prometeu criar um povo que abençoaria a terra (Gn 12)
• Deus multiplicou esse povo no Egito (Ex 1)
• Deus libertou esse povo (Ex 1-14)
• Deus manifestou a sua habitação no Monte (Ex 20)
• Deus ordena a sua habitação no meio do povo (Ex 26)



Tabernáculo
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8 E farão um santuário para mim, e eu habitarei no 
meio deles [...] 45 E habitarei no meio dos israelitas e 

serei o seu Deus. 46 Saberão que eu sou o SENHOR, o 
seu Deus, que os tirou do Egito para habitar no meio 

deles. Eu sou o SENHOR, o seu Deus. 

Êx 25.8; 29.45–46.



Tabernáculo como novo Monte

• A experiência do Monte agora acompanhará o povo de Deus.
• Com o tabernáculo Deus habita no meio do povo.
• Assim também o povo pode, através do mediador, acessar novamente a 

presença de Deus.
• Moisés, que outrora via o Senhor face a face, é proibido de acessar o 

Santo dos Santos.
• Um novo mediador surge: O sacerdócio araônico, com ênfase no Sumo 

Sacerdote.



“O propósito do tabernáculo será perpetuar a 
experiência de envolvimento com Deus que aconteceu 

no Sinai – a habitação de YHWH em meio a Israel 
sendo a própria essência da aliança.

L. Michael Morales, Quem Subirá ao Monte do Senhor, p. 93.



Tabernáculo como novo Éden

23 Por isso o Senhor Deus o mandou embora do jardim do Éden 
para cultivar o solo do qual fora tirado. 24 Depois de expulsar o 

homem, colocou a leste do jardim do Éden querubins e uma 
espada flamejante que se movia, guardando o caminho para a 

árvore da vida.

Gn 3.23–24.
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SANTO DOS SANTOS

SANTO LUGAR

Incenso



Éden – Monte - Tabernáculo

CRIAÇÃO MONTE TABERNÁCULO
Céus Topo Santo dos Santos
Terra Meio Lugar Santo
Mares Base Átrio



O novo tabernáculo

E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de 
graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como 

do unigênito do Pai

Jo 1.14.

Habitou: “Armou sua tenda”



Monte – Éden - Tabernáculo
¹ Então vi um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a 

primeira terra tinham passado; e o mar já não existia.
² Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de 

Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido.
³ Ouvi uma forte voz que vinha do trono e dizia: "Agora o tabernáculo 

de Deus está com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os 
seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o seu Deus.

⁴ Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, 
nem tristeza, nem choro, nem dor, pois a antiga ordem já passou". 

Apocalipse 21.1-4


